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Muis duas mães e um pai a 
pedirem para internarmos os 
seus meninos. Não por dificwl
dades econ()mi:cas, mas - que 
não os dominam, ,fogem da 
Escola e de casa,. só procuram 
más companhias, ·roub·am den
tro e fora. «Nós pagamos.>> Ora 
o dinheiro nada vale quando 
é necessário .rasgar o coração 
e amar até ao fim. Quem estã 
habituado a resdliVer os proble
mas só com meios materiais, 
sente-se .naufragado quando 
su~gem as águas iPr.ofundas do 
amor, da tolerãncia e do per
dão. FaJ.ta o pê. 

Em muiros casos, os meni
nos têm tudo o que precisam 

e desejam - menos uma ta
refa diária, obrigatória e res
ponsável. 

ócto mais o acesso fácil a 
toda a sorte de distracções e 
eg.pectâc~.os que .falseiam a vi
da ·real criando insatisfação. 

Mais o largar de mão da 
patte dos pais, sem .tempo para 
os fiHlos. 

I 

Ma,is solicitações duma so-
ciedade mais apta a seduzir do 
que a educar - empacotando, 
na mesma Unha de fdeza e 
ambição do ~ucro, as ervilhas, 
o sexo e a droga. 

Mais sal que não sa'lga de 
tantas comunidades .cristãs. 

Se dói o olhar vazio de tan-

Um reccmto florVdo da nossa Casa do Gaiato em Scmto Antão do Tojal (Loures) 

tos jovens sem rumo e sem 
deSitino, dói,. também, o sem
blante triste de muitos pais 
que puseram toda a sua força 
e coração no lar que construi
il'am, nos lfllhos que nasceram 
em a'legr-ia, cresceram em ca
rinho e, depois, tudo desca.m
'lou e ruiu .•. esses filhos v~ira
ram costas, seguiram pela rua 
sem olhar, uma só vez,. para 
os w 1ltos silenciosos e amar
gurados dos pais. 

Uns cu))pam estes; outros, 
aqueles; muitost a sociedade. 

Ora, é verd·ade que todos 
-nós temos culpas. O próprio 
ambiente, alimentação e cli
mas. 

Há dias "~~veu-me um 

8 'A .Pápcoa é, po.r ~excelência, 
a festa da Vida. P.ara Já de 

.ce1ebrações ma·is ou menos 

.faustosas, ao níiVed ,utú11gico, 
·social ou familliar, importa que 
ella irotplique Ulffia opção de 
,princípios, 1com o rumo ade
quado e as imrplkações •ineren
it·es. Ao contrário, ;poder ...se-á 
:failar de a1ienação e de ence
nação inconsequente. 

Impõe-se, pois, numa Uniha 
de .caerência e de .auten,tidda
de, que a Páscoa a'COnteça n1a 
:vida de .cada home.m e da 'S·O

ciedade ém geral. S·anto Ire
'neu referia-se à glórià de neus 
no homean v.ive!l'l:te e, se cadà 
homem que rvive é, em deter
minado !Sentido, um <(sacra
mento» da Ressurreição, isso 
só será, poi1ém, v·iálv·eil e real, 
se J.esus R·essu:scitado for tes
temunhado, a~qui e agora, como 
sinal da Sua v~tória .sobl'e a 
morte. 

!Mil milhões de ·pessoas paJs
.sam fome no M.undo, s•endo 
essa a causa directa da mo!'lbe 
an ua•l de cinrquenta mi.thões ·de 
seres h umanos, dos quais doze 
miFhães são .crianças. IA esiJ>e~ 

rança média de v.ida é for·te
mente •diminuída jpela má nu
.t r ição, que lleva aque'la a n ão 
ul!tr él!passar os 45 anos em 
Afrka e os 55 na Asia. A força 
da mort·e impera 1solbre a força 
da vida, mui:tas das V1ez.es opor 
causa da ganâlncia do ,Jucro ou 
peilo 1egoi.s.mo feroz que reina 

comerciante, a sangrar. Sua F ·E s I A s filha de 17 anos,. inteligente e 
bonita se suicidou. E e:le 'não 
tem pejo de bater no peito, 
pois reconhece que na febre 
quotidiana de pes·ar qdos de 
açúcar e arroz - a albam.tcmou 
a si própria. 

É doloroso... sentimos com 
tantos pais este drama de to
dos nós. 

As duas mães e um pai em 
aflição pelo comportamento de 
seus f.Uhos, dizemos que não 
podemos demitir-nos; e não de
vemos confundir liberdade com 
l·icença para cada um fazer o 
que lhe apraz. Também a ur
gência em tomar, e reflectir 
profundamente sobre a nossa 
responsabilidade de ,pais e edu
cadores. Em nossas Casas, dâ 
bons f.rutos a tarefa diária pela 
qual cada um é responsável e 
o equilíbrio entre o dar e o 
exigir. 

Padre Telmo 

no coração dos homens. To
neladas de géneros alimentí
cios são destruídas ou d!eixam
-.se apodiíecer propositadam:en
te. 

Segundo dados referentes a 
197:5, Pontugal lê o !País d:a Eu
•ropa .com maior montalidade m-
1iantitl: 38,9/1000, o que signi-

Jâ vai longa a caminhada das 
Festas. F..m todas as terras ~te

mos .re·cehido o mesmo cari
nho, a mesma ·a!legria ..• Os nos
sos amigos nunca falham. 

Durante a Semana Santa es
tivemos nas Cadelas do Norte. 
Aí, pod·e-se dizer1 foi ainda 
mais vibrante o entusiasmo. 
Temos o maior gosto em levar 
a nossa mensagem Pascal àque
les que atravessam um período 
difícil das suas vidas. 

Neste nosso contacto com 
as Cadeias traztemos para Ca
sa a impressão dolorosa do en
contro com tantos presos jo
vens. Nos Úlltimos anos mui
tos- temos encontrado a cum
prir as suas penas. 

Pela m1aneira como somos 
recebidos nas Cadeias1 traze
mos <reforçada a certeza de que 
em todos os homens hã uma 
direcção ·positiva 1110 fundo 
deles próprios, seja qual for 
o desequilibrio das suas v.fdas. 

Os <illatatinh~s>> habituados 
a aplausos calorosos, encon
tram nos reclusos o maior ea
tlor. Sinal de uma sensibiJ.ida
de v·iva, apesar de tudo. 

Oont. na 4. • página 

lfica morrwem, em cada dia ._ ____________ _ 

que va·ssa, 1 O .cri.an.ças. Nou-
tros, n:o .clh:amado 'Denoei.ro 
Mundo, esses .valores ultrapas
sam ·50/1000. 

Fala-se em <~Saúde jpara rto
dos no ano 2.000» e, a propó
sit-o do <<'Ano Internacional da 
Criança» glosou-se o :tema 
<~Saúd:e da Criança, futuro do 
Mundo». O ·ce'Iito é que a maior 
pa!'!t'e da mo.rta!lidade dnfanttil 
é .consequência da fome ou da 
ISu'bnutri.çã:o e de doenças ba
nais . Muitos dos ihomoos ve
.getam, sem atlimentação ade
quada, sem hahi.tação, parasi
tados e suj'eitos às mais gra
ves infecções, :sem es•co1a e 
sem promoção e.ducaciona'l. 

Em Portugwl, inf·eli.zmerute, 
dispnmos d e dados ·muito pre
cár ios, qu1e o reoente censo, 
ce:-.tame.n.te, não pode.rá modi
'fi.c Jr muito. En t ret8.into, mats 

· do q ue o .rendiJménto per ca
pit·a, o P. N. B. e outro·s índi
dkes dte dese.nrv01lvimento eco
.nómioo, outrO's, mais expressi
vos, nos darão uma .tdeia das 
noss·as débeis condiçõles de 
vida. Assim, para l'á' do.s dadoo 

acima ·expressos, sabemos que 
o saneamento básico deixa 
mui.to ~a desejar (71% da'S ha
bitações não :possuem água 
conente); que 1'9% da poptilla
ção •consome proteínas albaixo 
dos ·valores .considerados !Ile
oessários; qu1e !há três milihões 
de .analfabet·o.s; que há apenas 
40.000 'crianças frequentando o 
ensino inf antil, numa base não 
o:ficia!, para 1.200.000 em ida- · 
de de o frequentar; que ·só 
2,8% das 'Cr.ianças dos 6 1aos 
13 anos itêm acesso aos rtem
pos liivres; que 74% dos mé
d!·co.s ·estão concentrados em 
·Lislboa, · Porto e Coimbra, para 
30% da população, enquanto 
os 70% restantes dispõem ape
na·s de 26% de olínicos; que 
em 1977 houve 22.324 partos 
sem assistênda; que ·em 1960, 
PortUigal ·apont ava 1168 mil 
crian.ças dos 10 aos :14 anoo 
a trabalharem o dia iDiteiro, 
sobretudo na indústria ltêXJtH; 
e.tc. 
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PASCOA - Só o cristãQ pode 

~m>Jl!Ieen:der e entrar a :fiu!rN:!o nos 

mistérios deste Itemopo .de re1ilexã·o 

'll'ooroa .do mQmeD!to culminan·te d~ 

tod!a a .doutrina cristã. 

Em nossa Casa, a preparaçã'O da 

Pásco-a começou com a fud:a de a'lgun.s 

de nós, primeiro os mais velhos, 
dep<Jis os mais I[J]OVos, a dois retims 

no Semi:náa-io .dos tGomhonianos, em 

Co.imhr·a. Foram ·três :dias em 'Q'Ue 

cada qu•al :procurou en.contrM lhllla 

•resposta para o seu ideal de vida, 
aprofundando() oonhecime:ntos SO'bre o 

papel da Igreja na so:cieda:de e o 
compromisso de cada um em .alfirmrur 

o testemunho cristã(). 

De:pois ·de :reconcili•a'dos e .com no
vas :forças pa!l'a ttm.tar renascer mais 

uma vez, chegou finailmen•te o dia 

de .Páscoa, celelmwda em maior olima 

de :festa, :pois :foi o .d:ha do casBiilletnOO 

do António Ma.rcins e da Maria 

Lauxa, agora mais um •pequenino re
be,nto desta .grran.de ~amíJ.i.la, aqui em 
Mirantdla do Col'VQ. 

üesd.e o levantatr que hruvi:a gram.de 
azáfama nas Udes da oasa. Dey.ois 

oo celebração da Missa, ~ey;uiu-se 'O 

banquete. .O reJieitório ·era pequ.en.o 

paora twnta gente, mas tud:o :fiJCou 

oom o ·a:peti>te sociatdo e ailgun.s atti 

se aillll'garam, visllo que tJodos tOS pra
tos estavam muito bem -cornlfecciQ.'na
dos. Segciu-se uma rt:ard'e :a1egre e 

jul<go que é esta a!1egria que nós .de

vemos .desejar a·os no'iv.os, ;pama que 

saibam sempre enfrentar as di!HowJ.da

des q:ue a vitta lhes treserv:a. E mu~
•tas fdldoida.des. 

Emanuel filho d.o <<Braguita» e da São 

FESTAS - Â'gO<m, que o tempo 

esoasseÍia, só se .ouve if:alar em lFes

tas. Os ensaiJOs ·requerem um ritmo 

:acelerado, embora :a~om sejam ape

nas ens~os :gerais. A :mailta, cá em 

'Ca~, tem a.nd111do mu'ito ata.r~a.da. 

Há sempre allgum'H. lfailiha a oorrigir. 

AGRfCUUfUIR.A - Hoje, na . .dis

rtrihuição do tr.ahaillho, .fizeram-se vá

rios grupos paora df}termina.da mis

são. .ALgu..ns IParti•ram para a semen

·teira .da IJ>.ata·t:a, emlbrora já com :ai.gum 

atiDaso, ·dev1dQ i!, .ohwva que tem 

caído, mas a pro!Ceryar-se .da me~lhor 

man·e'ira. 'Üs ll"estam.tes metel'lam mãos 

às ewas ·d•aniruhas que começavam ra. 
da~ um aspecto .feio à nossa viruha. 

É um batalhão e rparece que não há 

erva q;ue ·resista às enxad'as dos mais 
ve1hos e ra.'Os !ff}rrús diOS mlllis · IPerque

DIOS! É um tralba•Lho muito bom, mas 

tem que ser fei-to com "O maioo- cui

dado, :porque entre as fiJe.ir.as .d•a 
'Virnha lhá batata semeada e nã'O se 
pode pisá..Jas ou '81ITtmc'á-las. 

]oãozinho 

Calvário! 
. ~ 

JORtGE - Ti.nlha •1'4 anos quando 
deu :entrada no Cai1vário. 1Estreve corn

nosco dur·arate 15 'anos BIPOOX>.Íma:da

mente. ·Meninlgi•te aos 6 meses, ·dei

xou-o entTe a vida e 18. morte. Esteve 

em coma. M:as IIlão 'Íüi nessa altu·ra 

que •Deus o ~is prura Si. :Físicamente 

fi-çou gnwemente alfeata:d'O. •A únilca 

coisa ·wgradávd ,para quem o via, 
c(}mpletanrente roJilii.do, eram os seus 

o:l1hos sempre vtilv'os e :um soniso qua
se ;perm81Ilemire. 

C'Om a ténue esperança d.e melho

rar 10 seu estado físico, QU ;p·or outra 

•razão, elle veito .de Timw. /En.rtretanto, 

outros dramas tlllB. lfamíilioa : O pai sai 
de Timor, emi•grando. Mais tatide, QS 

três tfi1hos q·ue ele ·déxara jwnto da 

muJI.her, foram fuzibdos. A muLher, 

en•tretamto, •vai com outro •h<Ymem para 

ou tr.o iP:a ís. 

Com :e !·as !P'i•ncelad·as .da história 
do Jorge e , sobretudo, da sua f Biillí

~ia, 'Val eu a IP'ena ele estar OO!Illlosco 
dwra·n te estes an·os JtO'dos. IAio menos 

tinha um inocente sorriso IP'ai1a :dar 
a qu;em dele se alheir.ava, especial

me~nte .para o Javar, mudar de .posi

çãro na cama; e a ~r81Ilde diJitcurlda.d·e 

que e:le semtia rem ingerir os ail.imem.
tos e tanill:l:ém ·as «ba.vri•fadeüas» com 

que mimoseav.a :as [pessoas que ihe 

chegaovam os .rulimen'tos à !boca! :29 
aonos •de s ofrer inocente. A !IlQSsa <eon

vi:cção é que, tal oomo em tan-tos 

outros semelhantes ao Jor:ge, temos 

urna luz mais a .hriThar, juntan·do-se ao 

número já ·grande -daque!les que, cons

ciemte ,o,u incOlnsoientennemlte, nos de

raom tanto sem ;paralizações! Deus 

aohou por lhffill acalbar com o so'f.rer 
do nosso Jor-ge. 

lP .AJSOOA - Nunca é ta·r.de 1para 

se fa-lar da !Páscoa. 1Po11q'Ue o eslloi

rar de :foguetes, a refiiice ·de que 

a tMissa ·deve ser ra!hrevi81da, e11c., :tudo 
isto passa. !Para ·o 'Bill.O, ~pese rernlbor.a 

v custo de vid·a, haverá mais fogue

tes e, 1ta:Lvez, o mesmo i:nrter;esse, 

que o mais im.1po11tante é o ·aspOOtQ 

eX'IJerio-r ... 

Com estas linhas não tenho a pre
tensão de ser sopro que 'BIDÍma. E 
tamiJém é ce»to me tconsi,derar impú
:tente em descovtinrur qruail. o rrumo 

que QS .homens desetja.m aJO ·restej.a

rem ~iiJil a :Páscoa. !Eu, !POr mim.ha 
rfraca intui-çã'O, continuo a acreditar 

que a J>ásc<Ya fui, é e será ·Urma res

IP·osta !às esper.an.ças e l!LllSeÍK>s de 
tarlllta gente. 

tGmll'des ooisas fiz-el'am ihomens i<fll.IC 

·nos :anllecederam, sem <l!1ardes exte

l['i•Otres, .na simpli·ci·dade ·atctiva e preo

cUlpante que liolrnaram as suas vidas 

sem medo .d·o si!lêrucio. :Ptorqu.e per

miltia (!permite '8.mda ·ho1je, aJpesar <la 

O(}ru~aminlação a qrue estamos sujeitos) 

entrar demtro a r~>exão prdfitmda. 
T ados nós rprecisamos :d:eila. 

lN~ Seman:a Swnta nós assim pro

{:urá'mos lfaxer. Gra:ç.as ·a Deus que 

nã10 tivemos ba:ra!fun.das nem aJtrope

[os. .Mesmo na Y.ilgíília Pascal, com 
toda ·a simplirci'd.a:de, aprovei:tá:mos Q 

silêncio ·da !ll.IOÍte... Como gostaría

mos que não t'ilVessem ·deitadQ !fogue

tes, mesmo nessa noite! 

INuruca rejeitámos as ruvezinhas .du

rante o ·Ln'V'erno. Na ailitll!['a •das -ceri

momas, dur.ante •a 5emam.a Santa, 

e1·as cantruvam ao \Critadlor me.lordi.as 

va•ria:das e ·a.fimadas para l!l!tenuaJr a 

n10ssa fDaca inspira:ção muska!l. Mas 

:exulltemos - ·apesar de tudo - em 

Cristo ~~i~aodo! 

Manuel Simões 

UotíliU5 
: du [nnferêntio 
de Pn[D de 5ousu·· 

I) A:quela pobre mwLhe.r que :pre-

<Oisa .de casa, já .demos luz verde 
para ·a:diquirir materiais rde .constru

ção. A~oo-a, .tilj o•lQs e cimen1to. ·Otejpois, 

será 10 restQ. 

Vai ser ela a comprar, por suas 

mãos, onrde for mais em conta. Assim, 

terá mais gosllo ver a moradia subir, 
em re.gim:e .de Auto~construçã·o, C(}m 

a, .aj.u.da àe lÍ ami.!liares e nzimhos 

- re 111a rectaguard•a, peJos nQSsos 

.leiltcxres. 

!Será mais :um moti'Vo de promú

ção social. EJla que, mai-ilios fitJ.hos, 

V'Í'veu bem e •as crianças quase nas

ceram em berço d'oiro. 

Saoh o mot:ivús imprevist<>s, · é uma 

acção q ue tem de ·a:n:d:ar, para ,dar

mos ·o minimo de -condições ·de iha

bittab-i:lidade a esta família desmem

br·a-da pei1as conse;quêDJCias .do :pe

cado. 

Acção arrojada, mas :procur·SliD.OS 

reso:l.ve.r, .assim, um ártomo .do maior 

fP'l.'Dih'lema do .n-osso País - a rfa•lta 

-de halb:irtações. 

•Que dizer clo último relatório .da 

OODE e, ma.:is oon'Cretamen.te, :paoo. 
o !prindpio de 1982, QS resultados 

·do Ílnqu:érito à •hah~taçãQ, :que de

corre a par dQ recenseamento da 

po.pu·laçoo?!. .. 

• EJle ê pensionista. Reoobe ;pouco 

mais de cinoo oon.tos por mês, 

i:nohündo já a peroorl'tage.m .da esposa. 

Vem pedir um :esola~eci:mooto : :sre, 
como irucapacit:a:da, ela teria d•i:reito 

a SUIPilemento .die :PBJl.SãoQ. É 'O Ano 

lnrtemaJCiOtnal do !Deficiente ... 

Com'Q seria m«QSO ·andaJr com car-

tas para lá . e para oá, sugerimos ao 
:pobre homem fosse ao Porto oolher 

elementos ooncre'006 •a um Jll()'V'O de
·partamen to - oriado por m:or 'da 

eficácia no 'Seguro &ociral. Houve ra.i 
quem :dissesse que sim, m:as recam

bi.aram-no ,parra a delegação dm1tro 
drepli!Iitarrneillto onde .dis:srerBIID que não. 

- :«Se ~á recehe, na :pensoo, os 20% 
.da esp.osa não pode receiber mais». 

'O homem 0hega tristre com a ldis

crimina~ão .das eS<posas n.o rconte:x.llo 

do Seguro Soci·rul : 

- '«Há leis mu~to ma.rl feitas ! 'R. 
sa!be q'da não rpO'de ifa.wr ina!da. É 

m uÍtoo doente. JE os -oi'nloo con~os não 

-che.gam p'ra nós :dois, não c:hegam. 
Só em rumédios gastamos um ,ror de 
dinhe.itro! .. . » 

O desa.ba:fo :oontinua: 

- «Ve:ja iliá, ela ta,gora tem ,de 

paga·r consultas ... ! iE 'C'Om os ~umen

.lios na mer.cearia a ·ge.n.te JVê·se n 
hrodha - mQ ·clhetga pró caMo ! ... 

Ainda disse ma:is, oorm o <eoração 

nas mãos ! IFez qUiase Q ·dia:g;nóstico 

do pwM:etma de muitos casais ido

sos, cuj•a sulbsistêll'c:i!a só ldepenrde ;de 

uma mísera 1pensão; pongue ra mu

•lher ·oasada - esrutregue ao ·lar -

continua mlll'gimaíl.ixruda, Sdhretudo 

tq•uam.do mais .precisa <Le Segurança 
S01cial. 

1Sem despri:mor .para as :demais, há 

qu·e 'fa!ller justiça .às iMã;es que se 

en.tre~am ao laor até ao lfim. Albm 

da sua missão e5tpecíd'ica - e dura 

- ·a sua acçã·o 'é im:presrc'indí'Veil para 

o equiJilirio .da sociedade. 

e Já que estam10s com a mãü na 
mas a, 4amenliaml0s que as mães 

solteiras - oom necessi·dade .de vida 

Emrpa, :i!nseddas nra oomunida:de 

tenham de esmo·lar os aJb.onos -d~ 

famÍllia! 

Entre os casos que n'Os passBIID 

rpela mão, temos •agora m~ ·um em 

balandas - pê:l.10 sHêmc~ d·a Cai~a. 
A po•hre mu:lher aparece triste, .de

sanimada. - dnda nãio Lt"esponde

ram ! .. . V etj a se 'escreve mais uma 
carba ... » 

Ora se os se:rrviços já têm, há me
ses, o número de benetfilciári'o dQ 

;pai, se tana:lisaram e dev;a.lver.am · a 

oédwla da crian.ça, /POrque não 
actuam?! 

O abono de !fiamilia não é esm10la 

mas um direito i!Ilaol'i:ená vetl - que 

deve ser ·despa·oha.dlo oom a urgên
cia que mereoe ! 

P.A·RTJJiHA - .Para ajrl.lJd!a da mo
rwdi.a que v•ai sa.itr ·dos o~u·cos, te
mos ;várrias p.rurti'lhas; Marinha Gran

.de, 2.000$00, perd'imd'O orações poo

dois :fi1btos <,:que nos têm dado que 

solfrer». Amadora, 500$00 «para ·aju

dar ·a limpar uma lágrima a essa 

.Mãte e Esposa tãl() lllf1i!ta e desgos

•t(}sa». Assinam.te 4481, de Lisboa, 

400$00. Ainda ·de Lisho·a, presença 

·vicentina - na hora /Própria : um 

.dhffllue .de 5.000$00, <<renúncia qua

:resmail. pequenÍina, mas espero que o 
Senlh:or a aceitarrá rporque sai de oo

·ração vicentiruo». 

cDurante a quadra ·da •Páscoa temos 

a·ind·a a comparência d'O oasal-assi

nante 1702.2. .Mais rum vale .de . San
tarém, que aparece assíduàmente: 

300$00. Assinante 1162, a gem.erosi- " 

drarde ·de sem!pre. <4Urn·a lisboeta» {:Om 
«!!Iligal:ha (de mi.'l escudQS) para aju
dBir as despesas da Pásco-a», afirma 
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mais adiante: ~ •vi~tina, mas 

a mi'l1'ha idade, 77 a:nos, já n.ão me 

d'á ao tiiVildwde ,para t:rahatlhaor, e en

.tão, em vós oonífrio, aJj·u.drallldro sempre 

que possa». Tes temuciho 'Vicentino! 

Rua das AmO<rei:ras, [.;i~oa, 1.000$. 
No Espelho da M(}da, 1-dem, num 

solbrescrito. Assinam. te 19177, 100$00 e 

<<até .a'o mês que vem, se Deus qui
ser». O mesmo de Olem.ente, Porto, 

que a!firma : <~Tarrnibém sou ;po(bre e 

doente». 

!Braga, cheque de 500$00 .<<a fim 

.de ser canaJ.iza,do para QS mais ne·. 

cessi•tados». :Assinanje 24846, 400$00. 
·Rua da !Lapa, Lisboa, metatde. Bd1a, 
de Coimbra, 1.000$00. .Assinante 

' 5478, 200$00. Rua da Lapa, LiSboa, 

rna'is 3.000$00 de «goo-.getas de um 
Enfennei!l"o». Visitarrute mu~to .amigo 
e dedi{:a,do à pr.O'hlemática .dta Ter

ccira Id.a·de, .200$90. AssÍln.an1te ,15429, 
500$00. P01r fim, o salárn de «Cria! 

da ·Maria>>, que '«<gx>'stBJVa fosse ;para 

gl'lande precisãro». Dilruhe iro sagrado! 

•Retribuímos, com amimde, ·votos de 
santa 'Pásooa. !Em nome dos Ptdbres, 
muito ob.ri!g81dQ. 

1 úlio M end.es 

VACAS - <4Fátima» tem a obri· 
gação da vac a!l"Í!a. 

Ele é tra!bal:hwdlor. Tem sido zel-oso. 

Já uma vez o leiteiro o querja 

engoo·rur na medição :do le'ite, mas ele 

não se deixou •levar. 01h<a p~o que 

é seu . 

•Ele tem as5isüdo ao !pa.T:Írr das 
vacas. 

Noutro di·a vê um recém-nascido a 

ser •acarinhado ,pela mãe, e .des·a:haia : 

«Se todas as mães acarii!llhassem as&im 
os fil:hos! » 

!Ele há que m ande à ;prooll'T:a de 

·livros de da>wtrina. Pois aqui está ela, 
da .au twia sin'Cera e e::lQI)&iment<ruàa do 
nosso ~átima» . 

VISITA - Reoobem.QS a visita do 

Senhor N u.ncio AP-ost&lico. Saiu do 
seu ambiente e veio visi·tar a nossa 
Diocese. O noss'O Bispo trouxe-o a 

nossa Casa. VisitQu Q n'Osso Lrur, per

-correu as nossas dficinlas, andou 

pe1as instalações da nossa Casa. Cum
primen.<t.ou úS mais velhos e !beijou o 

mais nov.os. Nós SOiffiOS da Lgreja. 

Duma Igrej·a viva, por v1a dos seus 

ha:bit81Iltes. <<Sam.tuário de Mrnas» 

:J.,he ohama Pra;i. Américo. 

Ernesto Pinto 

1FESI1AS - .F8ilo-vos .d·as n.'Ossas 
!FeStas que .aitnda estão oo ,prirn.CÍtpÍQ 

dos ensaiQS. 

'Mas depressa iremos actuar nos_, 
paloos. :'f.aíJ.tia.m poucos dias. 

Os ensa'ios começa·ram bem, com 

g-rantde entusiasmo d'a ,parte da m811ta. 
Temos .um casal gaiato a ensaÍ'8JT\IlOS. 

Y.a~·do das Festas, 'VIOU f.azer iU!Dl 

pedido: nós, rp&ra uma boa cararcteri-
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8 ErneSlto !Binto tem dardo no-
dcias suculentas da -vida 

desta Casa e ·alimentado a-ssim 
o imlte::resse e ·a amizade de 
qu:anltos, pelo ü GAJiATO, ma~s 
e mais estreiltam :connosco as 
suas relaçõe.s. 1Eile t rem sido, 
apesar .da sua fairta dle .saúde, 
um ôreneu ouja doçura me 
tem contfortado e cUijo rv·alor 
só o JPai do Oéu apreciará jus
tamente. 

Dentro de Ca:sa, rmas iViven
do forn., e dado o seu jeito 
peculiar mais a vida dura que 
o marcou, Ern·esrt:o Piillto capta 
fá!ci:lmente os aspectos mais 
fasoitnantes de cada aconteci
mento re de-s•ctieve-os com ibe
lez·a e ,prOfundidade, -seduzindo 
quamtos o 1êm. 

:.As-sim rem sido mantida no 
jornal a ,presença desta .Casa. 

e Cçmduzido pela mão pater
nal 'e carinhosa do nos·so 

Bi-spo, veio atlé nós o ;r~resen
.toote do Papa. 

O 1Papa é lhdje a IA:Iegria da 
Igreja! ... 

tA atl,egria é um •atributo 
es.se:nciall da !J)grejta. N a-soeu na 
R'éssurreição de Jesus. 'Esta , 
vi.rtude 1tomou-se mais .sensí
vel com João rFaulo ]L 

O !Núncio tA.postóHco, de 
uma ma:neira dilg;na, mas muito 
simples e inrt:eressada, :tl"ouxe
-nos o grande ajpoio da pre
sença e da .paJlavna do Papa e, 
por E·le, a de J1esus. 

"Lê O G-Ml.A TO «até 1à úiUima 
Ietra>> - dtsse-me, embebido 

zação, n.eüe$itamos de ·rulguns !IJrod u

tos de beloexa, co<mo "baton, somtbras, 
' 

OONVMO ' - Nos úll·timos dias 

hou'Ve .grrunde .aJil.Ímação. Em IJ.4 e 15 

de Mrurç;o, esti~ram cá diois gvupos. 

No sá!batdo, 14, um grupo de Semi

nar'i.stas de · IAJlmada, que jogaram 

futdbo!!," sa•in•do vence<lores por 4-3. 
Neste -<li-a, houve aa>tmas umas hor.as 

de uraibailho (.at'.é làs l'l.ôOih) :par-a 
.Iim!{le7ías e o resto do dia foi por 

-nossa couta. 

A•lm:oçruram .connosco, e .por volta das 

5.'30h ifor.am orri1bo!'a. 

No dia se-guinte, domingo, estitveram 

os · VioentÍIIlos que, •de :modo igual a-os 

' Semmwr'istas, v·ieram ·amimar-'llos. 

Nestes d:ois dias a mal1ta VÍ!reu 
horas de grande alegria, ora enta:bu

latndo conversa, 'or-a pulando ou ~tOO 

brincando, como aconooee nos dias 

de festa ou de 'Visita. 

OBRAIS - Conttinurumos com -as 

dbr.as om arossa Casa, a,g.ora ma casa 

2, .que vão lbastBJnte •adiantadas em 

relaçã.o aos tiraiba1hos na oasa 1, 

<<baptizada» no dia das bodas de 

pra ta d·a Oasa. 

'T"()Idas as ;pessoas q·U;e a1~ traha(Jham, 

quer pe:dreilvos, quer 8!ju•dan1tes (·r.apta

zes), têm-se eSfo·rçado opor fazerem o 

mel·hor que p(Ydem, para que se ohe· 
gue >a-o fim, que dará a!legria à malta. 

Eirnlbo<ra ain.da nã'O :tenham aoo!hado 

as obras, dles já têm essa ailegri:a e 

ânsia de irem ;pa.ra llá. 

Américo J oito Pinto 

-~ 

I 

~ 

-e feliz~ - «ESJta Obr·a da Igreja, 
cont.inuou, tem prOifundas rai
zes no Povo.» iE mai·s q_Uie eu 
não devo dizer. 

.P<ruoo tbempo esteve connos
co. Visitou ·as .instadações, co
.meçoando tPe'lo 'Lar e Oficinas 
e lter.rrritnando na .Casa do 
·Gai:ato, no campo, em Alg!eruz. 
O contacto com os rapae;e.s roi 
reduzido, !pOis a rhor-a era má. 
.E·s1tavam :quase !tod:o.s para as 
1aulas e trabalho. Só -os das ofi
cinas falaram ·a 1Sua Ex.". Tev.e 
para cada um gesto.s de !terna 
silmpattia que me a.;doçaram a 
!boca. 

'Despediu-se preocupado, co
mungando a inquietação mais 
!Premente dos padres da rua: -
!falta de ;vocações. Homens e 
muilheres que deiiXe:m J«tbarca e 
redes>> e :Vienham, em aven1tura 
.evang~ica, servir ·os mais po
lbres; 1sem es·truturas, criando 
Siempre; sem apoios ·a não ser 
o de J-esus Cristo . . 

e Já apare:ceram os ladrões 
do nas.so gado. 

!Numa noiJte, ,a_.o que rpa:re•ce, 
fomos assaLtados por d-ois gru
pos. No meio do azar, podia 
1ter sido pior. A-ssim, para não 
ser grande o 'escândalo, os 
doi-s grupos <1eva-nam :somente 
quatro rezes. Se .vie.ss'em em 
noiltes diJfertente.s, ou •.não se ti
ve·Sisem. •encontrado, ter -nos
-iam roulbado oilto: quatro cada 
um. 

'Nas ·conf.issões ·preliminal"es 
revetlaram ter gasto, numa se
mana, quatrooe.nttos contos, em 
determinada boite. 

Ao lf1m das cOllJtaJs, quem 

ganhou com o negócio !foi o 
dono da di-ta. Nós fkamos sem 
nada. Os ~I~rápios, gente ainda 
nova, foram para a cadeia. 

'f.udo se •resume em mis:éria. 
Miséria a que o mundo se con
dena a si rrn•esmo. Albrem-se 
boi.tes; a,pa.recem :ladrões; sur
gem .as :cadeias. irrompe, por 
~toda a :parte, a insegurança, 
o desânimo e a anarquia. 

•Satúball tem hoje boites ·em 
todas as :esquin1as e cantos. O 
negócio ié roodoso, pois elaJS 
continuam a proli1ier.ar e a en
grandecer! ... 

Não .sei quais são ·as leis 
por que se ·regem tais es·tabe
:ledmentos, nem qual a awtori
dade que !SUp!erintende na 
aJbe.ntura ou .enoerram·ento dos 
di·tos. O que sei é que as boi
tes são contra o Homem. A 
abundância delas, na nossa ci
dade e diiS.trito, são a prova 
mai:s ev.idente da .falsidade de 
um .certo progressi-smo . 

.Donde vem ·o dinheiro para 
tanrta des.g.raça? Terá dle viJr de 
qualquer nado! Do tflab8llho 
honrado, não. Ninguém arcre
dilta. 

Virá, sim, do rowbo, do •assal
to 'e da vi!garioe. 

Não vamos . agora lfa.-lar dJa 
horríiVel escola :de crime e de
gnadação que é uma boite! Sa
bemos, não !Porque ·aiLguma 'Vez 
tenba·mos .viSJto.. mas por rtes
temunho de outras pessoas e 
porque tte:mos de su;pontar tan
tos maJles nascidos nas boites, 
~mas isto !ficalfá para outra vez. 

Padre AcíUo 

Auto- construção 
O proibl,ema da Halbttação 

requer uma grande espanade
la ou simplifi-cação !burocráti
ca no p.rocessamooto de auto
riza;ções IP'ara a construção de 
moradias - sem !ferir dem.a
·si,ado o necessário Ofldenam·en
:to do tem.ttór.ioJ. etc. 

As leis, os regularrne.ntos .. . 

precisam de ·se adaptar ao Paí.s 
que somos, :pal'lti'Cullarmente em 
re:Jação áos mei•os roTais, à 

Auto-construção espontânea, 
cuja denominação é diSito.rcida 

para compra ou aquisição de 
-casa própria! 

O Au,to-construtor procura 
lf azer tudo p.or suas próprias 
mãos, com a ajuda Ide amigos 
e familiares. Não é um empre
sário, um coonerd,ante, um in
duSit·rhd - um :vu•Lgar contni
buinte. É o mais re·spe~tãvel 

Investidor do País (detVeria 
ser ... ), quad. Herói vergo
nhosa•mente esquecido, que so
fre as passas do Algarve· em 
·ca.minlha:das burocráticas de to
da a ordem, longos dias e ho
ras e dinh'etro perdidos em cir
cuito disperso e empdJado de 

·empatocracia. Tudo somado, 
em t1ernnos económ1cos, dá um 
juro quase itão oneros~o (pelo 
mim01s mol'lalrnentte) como o do 

ca:pttal! 

Não .se cons•troem ana~s ca
sas no interior do .País (uma 
verdade que, parece, ninguém 
quer •saber) exactamente por 
isso, por não !haver quem bote 
a mão .ao Auto-con>SJtrutor. E 
também 1porque, na gen.'e.raJlida-

"de, só olham para as carên
das do.s meios unbanos! 

Não v:amos ao ponto de re-

3/0 GAIATO 

O nosso Jornal 
Dizem-me os Rapazes da 

Administração que os novos 
assinantes "COnseguidos em nos
sas andanças dominicais1 têm 
sido mui.to cumpridores -na sua 
~retr-ibuição. :Fica..fues muito 
bem e estamos todos de acor
do! 
~ ~ioo costumava fes

tejar os que mandavam a sua 
inscrição «e dinheirinho à 
frente». Oevo dizer que assim 
querem fazer muitos dos que 
nos dão o ·nome. Mas não é 
possível estarmos oom contas, 
naquela hora apressada das 
saídas da Missa, nem con:vi
nba que assim fosse enquanto 
os serviços postais (Não acuso 
ninguém, mas é ·um facto!) ti
verem tão à mão o cadmbo: 
DESCONHECIDO. 

Tem sido uma constan.te :em 
todas as terras da cintura do 
Po:~~to por onde temos passado, 
muitas das quais ainda sem 
ruas ba!ptizadas -nem números 
de polícia, as devoluções com 
a:quele títJu1o. Nós lá vol·tamos, 
importunando os Pã·rooos e 
pessoas de boa V!ontade que 
conhecem o meio, procurando 
acer.tar o que não esteja certo. 
Registamos da ·parte destes 

•ferir a imperiosa necessid'alde 
de tornar mais •arcessírvel •a con
·cessão de 1otes :para Awto
-con'strução - l·eg~s1lação que 
permantece ltaibú.. . tA.o menos, 
e .é o moltiiVo princilpa:l desta 
nota - •quando será d'eilta a 
racionalização •ou ·si.m)plifilcação 
de ,t;odo o !Processo burocráti
co que ibe'Il'efi.cie üapamlenlte o 
Awto-.c-onS!t·rutor dos meios xu
Tai•s?" 

Alntes da escri1tura vai a pa
pe'l,ada aos Sew.iJço.s de Agri

·cu.ltura (sede do distriJto... ou 
tà ca-pital!). Primeira demora. 
Depois (se ifior 'caso dis.so) 
o Auto-construtor r.equeT a 
viabilidade de 'cons,trução. Mais 
•tempo perdido. A ·seguir, entra 
nos domfnios do p11oj.eoto, 
das Licenças... Meses para 
cá, .meses pal'la lá! ' Por fim, ]â 
debi1li~tado, fi.silca e morarlmoote, 
começa •a construir :a moradia 
aJté a~pe.ntar o úLtimo furo do 
citnito - no monte do Callvá
rjo! E ningU'ém Jhe dã a mã'O. 
E .a ninguém dói 1a consdên
.dJa peJ.os bloquei-os de que 'esrtas 
!famílias são vi'timas! E muito 
boa genfte s•e queixa da clan
destinidade... .:Elia exist-e! .em 
grande parte,_ veooade seja, 
exactamente !POrt}ue a legisla
ção não se coaduna com as 
imperios-as ne:cessidades do 
Paí·s que somos. 

Se quem rem a faoa .e o 
queijo na mão sdfres·se ~ 
pouco do muLto que so.frem os 

muitas a~ções: - «Mas, 
então, if. - q·ue é membro da 
Junta, ou reSjponsáNel de par
tido, ou desempenha qualquer 
outro posto de relevo social 
na freguesia - é desconheci
do?!» :Mas a veroade é que o 
jom•al !Volta pélll'a trãs com a 
dita nota e de allguns não hã 
que fazer senão cortã-los do 
ficheiro. Custam-me tanto estes 
nados-mor.tos! 

De todas .as tettas. a que 
leva a . <c-camiso1a amarelru>, 
neste ponto, é a freguesi1a de 
Pedroso, mais conhecida pelo 
seu lugar-centro, os Carvalhos. 
Eu faço daqui um apelo aos 
novos assinantes a Teceber o 
jornal regulannente, que pas
~ palavra aos .v;~in'hos que 
ainda :o não .receiberam e 'lhes 
peçam que nos :indiquem num 
postal a morada exacta e p·re
vinam os carteiros da sua zo
'na para que o ~omal ·lhes seja 
ellltregue. Nos Carvalhos é uma 
boa trintena de assinantes que 
ainda o não toparam. Não ha
verá por lá um carteiTo dorido, 
que se imponha mesmo a mis
são de descobr-ir tantos ades
conhecidos» .•. ? 

Padlre Car.Ios 

/ 

Pobres, os AU!to-<Xmstrutores, 
em de!fes·a de um diretto que 
assiste a todos os m01'1tais -
ter ,ca.sa - não dormiri1a em 
paz en·quanto não resolvesse 
es:touJtra pamte do problema 
mais grave do nosso P.aís ... 

JúJ,io Mendes 

Casamento do Ma:nu.el de Sousa e 
Maria Otília 
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Cont. da 1. a pá.gilna 

É, pois, a nossa tournée il'e
cheada de momentos muito di
versos, mas todos eles cheios 
de significado~ A tournlée con-

tinua ·e continua em nós a es
·perança de não sermos esque
cidos, mas antes ~dos por 
tantos, talllitos, que nos trazem 
no coração. 

Pad11e :A/bel 

ZONA. NORTE 
MAIO 

3, às 11 h da manhã COLISEU DO POllTO 
Bi1lhetes à venda naJS bilheteiras do 
Colis·eu. 

6, às 21,30 h Amarante Cine-Teatro 
AMARANTE 

8 )) 

15 )) 

,, » - . Cine-Teatro João Verde 
MONÇ'ÃO 

>> ,, - Cine-Teatro Ribeiro Concei-
ção .- LAMEGO 

ZONA. ()ENTRO 
MAIO 

3, às IS h Cinema do Casino Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 
Bilhetes à Vtenda na Twlmar. 

8, às 21,30 h - Teatro-Cine da COVll.HÃ 
!Bilhetes :à venda: Jerooimo Santos 
QSeguros). 

9, às 

10 )) 

15,30 h Cinema Gardunha -FUNDÃO· 
Bilhetes à venda: Casa da Beira. 

>> n - Cine Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO 
BHhetes à iV!enda: Casa Pilnto, P.aJp'e
la:ri·as Semedo e Elias Garda. 

15, às 21,30 h - Cine Teatro de TOMAR 
Billlhetes à venda: Al'lmazJém Baratei:ro. 

23 >> - Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 

)) )) 

~4, às 15,30 h - Teatro Alves COelho 
ARGANIL 

29, às 2L30 h - Teatro José Lúcio da Silva 
LEIRIA 

JUNHO 

5, ' 21,30 h Cine·-Tea~tro Império - LOUSÃ as 
6 )) )) )) - Teatro de ANADIA 

13 » )) )) - Cine-Teatro Messias 
MEALHADA 

ZONA SUL 
MAIO 

8·, às 21,30 h Luisa Tody- SETúBAL 

9 » >> » - Sociedade Quinta do Anjo 

10 )) 

10, às 

PALMELA 

» )) - Humanitária de PALMELA 
11 h da manhã- MONUMENTAL 

LISBOA 
IS, à .s 15,30 h Cine dos Bombeiros Voluntá

rios - LOURES 
Bil'h:etes à v;enda nos locais do cos
tuane. 

r 

Cont. da 1."' página vida e diHcultando a sua acção. 'S·er nadolllaJ1:iZJada. D~poi!S de 

A :Páscoa é, rem si mesma, 
flesta da vidta, 'fer.mento de di
namismo ao serrv.iço da paz, da 
justiça e do amor. iPara que o 
1seja, por:ém, é p:r.eci.Jso que ca
da !homem se :r:evista da SU'a 
for.ça, .empoohando~se devota
da .e eflltusi:asmadamen•te, ao 
dispor do .seu semelllhanJte, lllu
ma 'Celebração .viva dla Ressur
·r.eição do Senhor. Enquanto 
lhouVIer, todarvia, ·a1gUiém ~esque

ddo, preterido ou manginall.i
zado, 1por ou~pa ou omissão, a 
rvi,tória .sabr.e a mol'lte ainda 
lllão será.. tE é triste,_ mesmo de
rpilorá.ve.I, dado que CriJSito so
tfreu, ·morreu ,e ressuscitou por 
todos. 

e As ,úJttimas disposições ~e-

lferentes às Catxas de Pre
vidência ttroux:eram às lootitui

ções sérios prob1emas, agra
~vando as suras oondições de 

Uma 

Uma !herança 'em qu1e rvá.rias 
Lnstituições de AssiSitêncúa são 
contJemplad:as com ~~~ados e 
entr·e eles o Callvá.lrio 1e o 'Lar 
Operá.riro de !Lamego,_ obrigou
-no.s a ,intervir para não comp.N
oa.rmos a vida ·a outros. Há que 
apres·entar certidão Ide idlenlti
dade da Obra, lfe'querimen.tos 
de isenção dle imposto ·sucessó
·riro ... e 1esperoar que o ltesrta:men
•tei•ro entregue .as import'ã.ncias. 

Em regra .as IPro·cessos arras
tam-se !P'Or muirto rtempo. 

Outro dia passei :petla Insti
tuição itestamenteira. 

- !Como vai ~aqueLa !h.LSitórta 
dos ilegado.s? - peng,untei. 

E soulbe que ainda demorad•a 
!POrque jpendoote de um · pro
cess<;> d~ inV'entá.irio que oorre 
em T:rilbunal. 

- InveTlltário?.. . - retorqui 
surpreso. 

- \É :verdade. O artigo 2053° 
do Código Civil e:quÍjpara ~a:s 

Estamós em crer que, por Uapso, 

já que outm explicação nos re
pugna. Entreta!nto, como ainda 
não .reoebemos qualquer res
pO'sta à legíltima fleacção, a seu 
tempo tomada, a-qui lfiJca: o re
paro. !Sim, porque 'entendemos 
não .se.r justo paJg!armos ·con
ISUI1tas, Tadiogr.afias ,e ·an'á.lise'S, 
!Para lá d•e ,oUitros :serv,i:ço.s, 
quando ill!O.S dispomos a rece
ber as crilam.ça:s carenC'iada:s, 

.. sem família ou albandonadas 
que, 1sobretuldo nas primeiros 
tempos de permanênda nas 
Instituições, muito rp~ecisam 

dle ~assistência médico-medica
menJtosa. É semp.11e tempo de 
corrigi!r os aapsos havidos. 

e Para a lh.is,tória ·aqui! fica o 

<~Jash». Em 191'5,. como 
mui;tos dos iLeiJtores se Jem

brarão, a Olinica de Santta Cruz, 
a Carnax:i:de, foi ocupada ·e tor
nada ilnoperante, para, após, 

muit-os anos fe:ohooa reahrtu 
há ;poucos meses, integrada nos 
s·erviços hospitailares da Capi
tal. 

Como todos sabem, nós vi
vemos •ess·endla!l,mente do tra
ba:lho. A nossa rtipografi!a for
necia obras para a relferida 
Clirrüoa e, n~ .altura da sua ocu
pação, tínhamos a lhiaver certa 
de 130 contos. Só que,. ta1v:ez 
por ;se.nmos uma .grande mU!Lti
nacion:a:l ou ilndesejãrveis e~lo

tradores, nwnca mais !l'ecebemos 
o produto do nosso rtralbal!ho. 
Bem quiswam os tenrtão pro
.pri·etá.rio.s pôr à disposição dos 
credores - o a.cti~o existente,. 
que ulltrapassrav•a o passivo! Os 
tribunais rtomaram conta do 
.assunto mas continua rtudo por 
re.solver, que a Justiça é como 
o caracol. Se !&IJgum d:ia vi·er
mos a ·reaver raiLgQ, com a des
v,alorização da moeda, pouco 
ou nada será. 

São desabafos ... 
Padre Luiz 

cu rios idade 

de Utilidade IPúlbllilca com Es- , ter.ragações que é a condição 
t.aJtutos aprov.ados, com ór- da i•gnocância. 
gãos Directirvos respons-árv:e ils, ·Mas uma lfonrte de IS•éllbedoria 
a maior JPante delas que nem mais 3.'Illtiga 'e mais univ:ersaJ 
·são :eomo nós uma <<:d!esorga- que o [)ireilto Posiltwo, a Voz 
nização organi·zadia» - .ser;3. 
meJl!or?; será. interdita?; será 
inaJbá.Hta'da? :A:lgUlmas com de
zenas •e até ·sécUilos de exi·s
itência, ·COIID.O as Miserkór.dia's 
e owtras - estarão ainda n1a 
infância?; não cre,s·ceram .e de
ram provas de quem são?; e~stá
-lhes 1penpietuam.ente vedada 'a 
maioridade? E se de wti1ildadte 
púibllilca !l'e.conh'ecid!a pela l}eri. 

- não será. a 1e·i contraditórira 
ao põ-·las na posição d:e um 
inJterdi•to? Ou serão ináJbers pa·ra 
reoelber um :bem, elas que se 
multip'lic•àlm oo produção e 

distribuição de ltam.ltos bens? 
Eu 111ão :peroe!bo nada de 1lteils 

e estoo..m:& arrisc·ándo a que
caiam ·solbre mim os peritos, 
escanda11izados iPello artrevimen-

do Povo, diz qllle <dquem não 
·se sente, não é fi.Jllh:o de 'boa 
genlte». E por acaso ·senti-me 
com .esta equir\"alência que es
tabelece o ar:tiJgo :2053.0 do Có
dilgo Civi1l Português. ~será. que 
ele ré ce:rlto e ~inlfailírvel?!' 

No Título <ie IF~liação, so
bretudo no seu OapítUJlo 14~ 

tivemos há anos •a Qp:OI'Itunida
de de discordar larga e p.ro
,fu.ndazniente de muilto ra!:r.HoUla
do então propomo. E aí tínha
mos muito m·enos dúvidas da 
razão que nos :as-sh5tia, por'que 
não era d'e coisas que ·se rta:a

:tava :mas de pessoas; 'e o nO'sso 
ifundamento era a rvida,. a ;vida 
d·igna, rfe'liz, sem pei:as a priori, 
a que .todo o homem :tem 
d'ireito. 

Pessoas COilectivas de Utitlida- to. Por isso me fico :só em in
dle tPúbiHca à svtwrução da menor, 

Padre Carlos 

do interdito, Ido ina:biHtado, de 
modo que a herança só pode ser 
de/ferida median,te inventário 
judicial. Já. foi requerido. Temos 
que aguardar. 

Por nós não temos pféssa 
nenhuma. 

Não vi·vemos de b'ens de mão 
mor•ta e o jeito que eles ,pos.sam 
fazer rtanto é hOije ·como ·ama
nhã. Mas ifilcou--nos atr·avessada 
a àssimilação que a [lei pres
cr.eve. Então .uma Instituição Tiragem média por edição no mês de Abril: 46.2,;0 cxemplarC's 




